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Quando os portugueses chegaram à Bahia em 1500, apossando-se da terra, segundo descreve o Contador Pero Vaz Caminha em sua famosa carta ao rei Dom Manoel, os “nativos” foram dóceis e bem receberam os navegantes.

Um deles, porém, colocou-se na defensiva.

Parece ter procurado argumentar aos demais que se tratava de uma apropriação e que dali por diante iriam perder o que há milênios desfrutavam.

Isso o que se pode inferir pelo que textualmente está escrito, ou seja, nas expressões de Pero Vaz: “Andava lá um que falava muito aos outros, que se afastassem. Mas não já que a mim me parecesse lhe tinham respeito ou medo”. “Este que os assim andava afastando trazia seu arco e setas.”

Pelo que é possível perceber, todavia, pelo restante descrito ninguém deu ouvidos ao que procurava orientar.

Não é preciso esforço para entender que assim foi, pois, os aborígines inclusive cooperaram para o abastecimento das caravelas; assim está escrito em relação àqueles: “E então se começaram de chegar muitos; e entravam pela beira do mar para os batéis, até que mais não podiam. E traziam cabaças d'água, e tomavam alguns barris que nós levávamos e enchiam-nos de água e traziam-nos aos batéis.”

O documento comprova que os nativos não só bem receberam os lusitanos, mas, também ajudaram; pediram apenas reciprocidade, ou seja, que fossem feitas trocas de presentes.

Descreveu o Contador Pero Vaz referindo-se ao fato: “E pediam que lhes dessem alguma coisa.” “Levava Nicolau Coelho cascavéis e manilhas”. “E a uns dava um cascavel, e a outros uma manilha, de maneira que com aquela encarna quase que nos queriam dar a mão”. “Davam-nos daqueles arcos e setas em troca de sombreiros e carapuças de linho, e de qualquer coisa que a gente lhes queria dar.”

O episódio que inaugura toda uma história foi um conjunto de dádivas.

De um lado, todavia, fervia a ambição, de outro a falta de compreensão sobre a extensão dos fatos; prevalecia o desejo de comunicação... 

Não se entendiam por palavras, como bem descreve a carta referida, mas, por emoções e vibrações mentais.

O que decorreria seria, entretanto, a mudança dos “donos da terra”, um câmbio de civilização, uma nova linha traçada no espaço que até o nome do local trocava, de “Pindorama” para “Vera Cruz”.

Ninguém pode mudar o destino das gentes, nem das pessoas, pois tudo parece muito bem determinado no Cosmos, embora nossa compreensão seja deveras limitada para entender a razão de todas as coisas.

Tudo segue a um programa, não há dúvida, porque se assim não fosse nada sucederia.

Ainda que se admita o acaso ele não deixará de ter sido um programa no sentido de uma origem.

Imaginar que as coisas se resolvem por si mesmas é negar que uma energia inteligente as rege.

A própria existência é uma prova incontestável de que uma causa as originou porque a tese da “geração espontânea” morreu cientificamente com Pasteur, como já havia falecido filosoficamente com Demócrito há muito mais de dois mil anos.
Não é preciso erguer mitologias, nem formular ficções para chegar-se a um simples raciocínio de que tudo possui uma ordem de acontecimento, embora sejamos, sim, ainda incompetentes para entender as razões finais de todas essas incomensuráveis existências.

Mesmo com todos os recursos que possuímos de perquirição sobre os fenômenos do espaço, sequer ainda conseguimos explicar as efetivas razões da corografia de Marte, o vizinho mais próximo de nosso planeta. 
Sabemos que as coisas acontecem, mas, não os porquês essenciais do sucedido...

Porque a chegada dos lusitanos? Porque a perda de posse da terra nos nativos? Porque deveras as crateras de Mercúrio? Porque afinal tudo aconteceu assim...

Nossas explicações são periféricas, ao sabor do que “pensamos” e “admitimos possam ser as coisas”.

As efetivas razões do destino, todavia, são grandes interrogações que as gerações carregam e não podemos prever sequer até quando carregarão...

